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SUMMARIO Nós que tantas vezes temos regist 


morte de estadistas, de poctas, de 
artistas, de homens, em suma, que 
Jento ge terna notaéia ma Bop err, em 
qualquer das espheras da actividade humaria, é 

dia sequer que fosse foram coroados pela 
fama ou pela popularidade, temos 
ué registar a morte dlum homem a quem 
essa. popularidade  coroou exact 


nte no 
mento em que elle deixava de existir; a morte 

CHRONICA OCCIDENTAL || do sr. Paulo Cordeiro. 
No dia a1 de março, ds 4 horas da tarde, a 
Um dos acontecimentos dominantes dos ulti- | praça do Principe Real estava contada de povos 


mos dias, foi a morte do riquissimo capitalista o | como n'um dia de procissão ou de qualquer ru 
ox do Cato -O caminho do Pinhal, Pal: | sr. João Paulo Cordeiro, dosa solemnidade publi 


TEXTO — Chrontos Oceidental, Cruvamo Lomav 
inbolecimento Solomtificos da Portos 
Ta 


“o Congo. o encontras 
Macleun, auctor attontado do contras rainha Victoria 
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O OCCIDENTE 


Em torno d'úma casa côr de rosa, grande e 
apalaçada, que enche todo o quarteirão entre a 
praça: do Principe Real e a rua da Procissão, a 
multidão era tanta, que se tornava difheil a pas- 


Sagem E ig 
da aquela gente queria. vêr sair o caixão 
Echaab'o corpo embalsamado do rico 

ilitonario, que nella, mora! Ê 
E CA Excite, Es cosa cbr de rosa 

Ta elegantes ic mas apesar da cbr son 
das suas, paredes, tinha, um aspecto lugubre, si 
nistro, silencioso, que fazia impressão. Tinha o 
E 

“Aquellas janeilas altas, de grandes vidros ey 
nabo estavam sempre Bemeicameno fcha- 
Era 

Não iranspirav, ca. para fóra, o ruido alo 
“a vita: o hovimênto animado duma casa ha 
biada “pe Vez em quando, parava um trem & 
ar apeavi-ae Um homem de parecer severo, 
Peratado basta brancas: em leque bigode ra” 
pads escihioado, como um mede outum ne- 
doxint os ambos Tempos una gra ans 
Porta abria-se, fechava-se sobre elle, e a casa: 
Tebala no mesmo silencio Iogubre, morinarios 

or decris dos vidros daquela janela manca 
sc vi a cara Alegre dama ariança, om roxo de 
mulher ima phinomia humana Ninguem, 
Fampee ninguem [o o 

TE ua asa mytrios, uma casa de romance 


o. 
“ão. obstante, dentro daquela casa morava 
uma dio maiores formas de Lisbos: o 
| proprietario tambem era pouco. conhecido. 
na sepiedado que se, conheco, de Lidos, nessa 
Ralado qui paseia, que anda pelos thentros 
Pos pas pelhs Festas, essa soclsdade em quê 
o se anita e de neto vela 
ag so personalidades salientes da nossa mui 
ETR o Rs 
"Brad mundo industrial é um 
calo de amigos mimos, ninguem conha 
“mente dão Paulo Cordel. : 
meant, de 0, humiem era pouco conhecido, 
o Rome me muito mas, muito mais pela fa? 
ri de tabaco qué o adoptar, do que pelo 
ia oque To dera, e apesar da sua enorme 
sa, Some de Joio Baio Cordeiro nunca 
o Pdo: pais Como, um synonymo de 
E Enonsto cd, o do barão de Quimtl 
o asa colossah urtuna munea se assentou 
Dor fenações brilhantes « ruidoso, 
a princpeseds ou em ucções desusadas 
Va PO à de eu pas gomprando o célebre 
por enempÃo A deareo Ha, Boro = estas festas 
no es que desumbram as multidões 
ge Ro se espamto, quando não à qua 
SAP o repeme João. Paulo Conde 
o e jaráinde aurcosdhe 0 seu caixão 
E da su morte Am Acontecimente. 
Cio e uaplsa eta reviavota Da opinião 
AR, sen o pica que O, povo, que ao 
potes a Mmontê de Jodo Banio Cordeiro 
a ereniemente 04. hombros, mur- 
a as cem E um, rico de ménGi a = 
O aro se apglomersase em torno do 
oo panhase dom todos às suas sy 
UE Da VEspera Ih era apenas 
ts E logica e justifica plenament 

o É logica « jusifica plenamente o 
pede semo sitio da popularidade à 
Eeicação é o testamento. 

Veado ge mass do, publica importa pouco os 
mus ue qualquer” amomos no. canto os 
milhoes que do esses milhões empregan- 
ge cols des obras de utilidade, publica 
e mor sim. dizer no Bea comum: 

ei Pe Tio paulo Gordeio, foi uni 
cant gm indica det, um capitalista ope 
fato a mos tum bene; a enorme 
nto e aplaude por estabelecimentos de 
dicencia?repariu-se por particulares, dividiu-se 
e obies e começou à resisor um dos pri. 
os o Ccliamo na, industria, interessar 
o do” gos lucros do trabalho, associando 
trabalha ço vinte contos de réis os aperáios da 
em ea, nos lueros a soa Fabrica 

do que a sympanhia. popular se 
sediou para eli, aque O Be emteiro foi um 
a o ps Es 

ea bre “nossa mesa dojs livros in 
cerssRaaAmos, em generos completamente op- 
terem ds quães Já 9 leitor da Decivusee 
pois 6 um Cambe: o Disiriio de Lourenço 
Conhece om pente à mo futuro, por Augusto 
AU niver ds Ludo Narque 
de gaia olicial da Marinha Poruguezd 
ligo crer dave muitos dos seus mais 
DA co artigos, sobre às nossas possessões 
ia O gnaes primeiro volume de 
a de muito tales, Marcdlino 


“de Mesquita, estudante da Escola Medica de 
Lisboa e 

São completamente incompatíveis com a in- 
dole, e com o espaço da nossa chroniea, os es- 
dos bibliographicos e” por Isso. limlaino-sos 
apenas a indicar esc ddis novos e interessan- 
tê livros ao bom gosto dos nossos leitores: um, 
o estudo curiasiaiso fito com todo o conheci 
meio que dá a experiencia, e o bom crites 

ue dá uma inteligencia clarisima, e um e3 
o muto luerad, sobre uma das posteses 
Portuguezas mais importantes, aquela. em, que 
Tais Se tem falado nestes ultimos vempos, e que 
fes em Portugal Uma verdadeira questão polidca 
é nacional, o segundo é o aecondar d'um poeta 
norabiliso, dim dos talentos mais gens da 
moderna. geração  literaria, talemo” afirmado 
E briantmeste por um trabalho de grand fo. 
go; que. denota em Marcelino de Mesquita não 

it! alento. notavel, mtas tambem um traba- 
Had audos um draha Ritorco em pes, rs 

sentado por. curiosos, ha. poucos, anos, no 
catro de 1. Maris, 3 Lemor Teles. 

“Finalimente cantôu-se no lheatro de 5. Carlos 
a opera dÓbligo, que por concessão especial do 
Apvêmo e 2 Por na es e tem exemplo, como 

iz o despacho do m “uma opera por- 
tugueso, à Beatriz do sr, Cuimarã 

À aâneira porque 0 despacho foi fito des- 
traiu completamente as ilusões diaquelles que 
pediram. que 0 artigo do contracto foste alterado 
E provelo da arte nacional não fol uma pro= 
iecção à arte portugnesa a alicração, do contra- 
“hos foi aimplésmente um favor particular, uma 
Pora que e abriu se fechou logo em se- 
Beit, 

À empresa de S. Carlos empregou todos os 
seus Culêeços para que a peça portuguera mor 
reste logo d hascensa; e! depois de cons 
que ela 2 apresentatio tm aubStcLIÇÃO ao LONE 
grin ou Jocinda, temendo que O 
case o bom senso pairítico de não exi 
debutante que gualisse à um, maestro 
curopéã, embora se apresentasse subrttuindo-o, 
obrigado à isso pela eompreza, arranjou as cousas 
de"faneira quê. embora a. Beiri tivesse, am 
Brand succeno, morresse na noite imediata. 

À cpocha Íyrica acaba em 31 de março e x 
gera Bia cena! pela primeira vez ma noite 

eo 

'Reultou d'abi, que a opera, tivesse 0 succesto 
que niveis, só poderia duas veres, porque a 
So: Cepeda não! cama duas notes 4 o, € 
mais; Que para ir 4 sean nas condições deplo- 
raveis em que foi deveu-o á amabilidade dos 

que roucos, doente, como e 
savana ich € 
Chiicaram a cantar assim "mesmos, par 
ôpera do maestro portuguez não se deixaske de 
presenta. 

É em vista dino, e com sacrificio enorme e 
raro, de dois notaveis artistas, à opera appareceu 
toda mútilada, Com as peças principaes Cortadas, 
ou apenas cantadas a meia Voz! 

Ne Condições para uma estreia | 
ramiente Impostivel estas condições 
formar qualquer: juixo sincero sobre uma dbra 
dare. 

Entretanto do que se ouviu fico-se sabendo 

múrães é um Compositor 
dito apre ue a Beatriz se não tem 
cases grandes rasgos de talento, que arrancam os 
iucoS Emthusiatos, é uma. estria muito aunpie 
ciosa, « promettedora. . : 

“O palco foi muito justo, é teve muito bom 
segui não, tornando o ur. Guimarães response- 
vel pela. situação. grave em que 0 eollocou a 
Crmpftza, é fetlhe ôma vação, ruidos, € mére- 
AR, porque não são tantos às maeutros na nossa 
der Que nã se deva acoes com jabo exe 
Peional todo aquele que mostra vocação, « que 
abala com vontade 

'olgamos muito sinceramente com a recepção 
gu pica de Gar fes o se Frenico 

viaçies, e firemos Votos para que ma re 
cepção. isongeica seja o prologo das. ovações 
cêfsiplaes que esperam nó fttso o novel maci- 
Vo sbjele domintar a trabalhar com à tenaei- 
dade e a felicidade, que nos dá todo o direito 
à esperar ax promeisa da sua esrc 

A empreta de S, Carios houve por bem econo- 
eba Sena ova no ponei ct fazendo 
dos dois quadros que O libelto mares. Ur qua 
ro apemáso o o 

Pai ia” muito bem, visto que lo deixam 
gamas das das pel 

mas das scenas novas pintadas pelo sr. 
Mantis são de bello elfo, sobre tudo a ultima 
& ora bio jatos 6 applaso repetidos com 
Gubo publico festejou o Huse artista 
'6s Entores encalregados dos principães papeis 


da Beatriz houveram-se com muito boa vontade. 
« com talento sobresaindo a sra. Cepeda, que tem 
ma eatris O seu mais noiaveliriumpho nesta 
epocha, 

Gervasio Lobato. 


E a, 


ESTABELECIMENTOS SCIENTIFICOS DE PORTUGAL 


OBSERVATORIO ASTRONOMICO 
ESCOLA POLYTECHNICA 


Damos hoje em gravura a fachada do obser- 
yatorio astronomico, fundado ha poucos annos na 
Escola Polytechnica de Lisboa, 50b os ausplelos 
do ilustre professor o sr. Maridono de Carvalho, 
é que é um dos estabelecimentos selentlicos de 
Portugal tais bem montado e mais em dia com 
todos os modernos progressos da seiencia, 

Vamos fazer uma rapida descripção da dispo- 
sição avesse cdifcio e dos instrumentos astroho- 
micos mais notaveis que cile já contém. 

(O primeiro plano ou o lat do jarda, com 
póese 

1º De um subierranco para arrecadação, com, 
má casa convenientemente preparada para abri- 
gr a penduas reguladoras de tempo syderal é 
ke tempo medio aquela é de Cooke & Son, de. 
York, é esta é de Lepaute, e estava anteriormênte 
no Observatorio de Marinha, 

à Dum, rep-de-chaussdo, que contém um ves- 

tibulo e seis Casas, à sabes 

— Casa do telegrapho e 
servatorio com o da Tapáda 

“asa do circulo mediano ; 

= Casa de entrada para a cupula central; 

= Gabinete do professor; 

Aula de asronomia 

— Casa para, guardar fay 
à casa do ci 


ico, que liga a ob-. 


lo “circulo. mei 


ye 
me e 


o sul desta Casa está disposta uma lenté de. 
collimação com 99 metros;de distancia foca fe 
dricada por Mera: de Munieh, Ao norte, um Golz 
limador hotisontal de Repyold, com 2 pollegadas 
de abertura, para determinar o ponto ze10 do 
Girgulo. meridiano. 

“Na casa de entrada pora a cupula central ha, 
sobre uma mesa de ferro, um aygometro de Ret 
Sp, ja Eraduação di exdetment segundos 

Para a mula de ástronomia ba no obseiatorio 

intes instrumentos antigos 
jm planetaro construído no arsenal do exer- 
ob direcção do padre Theodoro de Ale 
ia e oferecido a D. João VI; 
É os quartos de circo provênieates do ob- 
servatorio do Colegio dos Nobres 
" tbcodolito constraio em Londres, pelo 
artista portuguce Marques Loureiro, sob a direo- 
ção de Ramedem, do 
Um circulo repetidbr que seyviu mas primei- 
ras obesas geodescas em Portuga 
Dois globos, um astronomico e ouiro geo- 
geapíico, biferecidos pelo. sr, José Ribeiro. da 
Ca d 

Sobre o res-fe-ohmusée, de que estamos fal- 
tando, ha tres cupúlas, a 

CA capela do Morte & um elndro de avenao 
ria, rematado por uma cupula eylindro conien de 
fere lorado de madeira, Exé “ela qm: um 
paraliactiço de seis pollegadas e meia de abirtura 
de Repuoid, proveniente do Observatorio de Ma- 
inha À leme de Steinhil não pode servir para 
determinações absolutas mas serve para as felae 
tivas, e pára observações speciros-copicas para 
as Quaes possue tambem “O observatorio los 
Speciroseopãos, um solar de Browning com mos 
vimento authomatico € cinco. prismas que, por 
difeio d'uma reflexão total nó, quinto! pridia 
trabalham como der, um  estellat também “de 
Browning, com movimentos automaticos, dois. 


os se 


| 
| 


O OCCIDENTE * 


a 


prismas e micrometro que mede distancias de 
Taios até et de pollegada ingleza: e um sf 
troscopio e visão directa, de Merz, que pode 
servir para v sol e para aé estrellas. 

Para o serviço d'este. parallactico ha uma ca- 
deira escada. 

À cupula central é de maior dia 
outras duas, e a sua cupula é cylind 
pherica ; esta cupula é destinada especialmente 
ão grande equatorial photographico de 11 poile- 
gadas de abertura, fabricado nos Estados Unidos. 
Pelo celebre optico Alvan Clark, sob a direcção. 
de feewis M Runherfurd instrumento que pôde 
Servir tambem para observações opticas, adoptan- 
dlcaehe uma lente adldiciênal de fine para as 
photographias. 

À cúpula do norte é egual à do sul e des 
a uma excelente luncia de passagem 
construida pelo fabricante Repsold, com obje 
de 2 4h policgadas, systema diaversão rapida, 
instrumento para trabalhar principalmente no. 
primeiro vertical. 

Além dos instrumentos mencionados o obser- 

da escola polytechnica pos- 


tro que as 
Remi 


da 


vatorio astronoi 
sue mais; 

Uma luncta astrônomica de 5 pollegadas de 
abertura, construida. por Alvan Clark, cuja lente. 
é magi 

Uma pequena luneta astronomica de Dollond, 
“com polegada e meia d'abertura « proveniente. 
do Observatorio de Marinha. 

Um pepueno telescopio newtoniano de espelho. 
metálico construido por Nair 

Um grande spectrocopio de Browning, com 
quatro prismas & movimento authomatico, para. 
observações physicas chimi 

Um condensador ele 
luz clecirica para. expe 


ico, um regulador de 
lenclas  speciroscopios, 
uma lanterna para projecções de spectros € lan- 


terna magica, ur. Apettographo. para. traçar Os 
ralos do, Spectro,Vatios: Anparelhoa é utensílios 
aecestorios do spestroscogio, cre 

No mesmo plano do ver-decitussde existe um 
gran Terraço, tendo nos angulos dus cuplas, 
ue servem para colocação dinstramentos por”. 
tâteis e no meio da cortina que olha para leste, 
é domina. a. parte central e oriental da cidade 

wm pequeno. canhão, que não funeciona 
da, más due destinado pára marcar com um 
tiro a uma hora da tarde, € um mastro com um 
lobo, que cairá á mesma hora. 

Por baixo. do observatorio ha para o lado 
lestê dois atdares e lojas que servem para bi- 
diotheca, oficinas, gabinetes, e habitação dos 
empregados. 

R 


E 


SALÃO DE QUADROS 
v 


Na correria estouvada d'um ultimo artigo, 
agora desfilar os quadros escolhidos de mais sei 
artistas, uns. já. conhecidos e apreciados, outros 
que principiam e se apresentam d'um modo 
muito sympathico e revelador. 

Está entre estes o sr. Vaz, cujas dispo: 


se ao 
Pinheiros. bravos, desapparece 
Mfúma curva quasi imperceptível 
rias espessas dium grupo de pinheiros novos, o 
tom verdejante das quaes pecca por demasiad 
mente cri Tambem, é este o unico defeito que 
se pode notar maquélla soberba téla, mesmo es 
miuçando. eserupulosamente. todos Os detalhes 
variados da sua execução. O sol passa a custo 
por Gntre as ramarias escuras, que se unem quasi 
gm fresca abobada, rumorosa € tosca ; más o 
luminoso estraina irhporta-se pouco com o obsta- 
culo impotente d'aquellas espessuras confusas e 
erriçadas d'agulhas, introduz-se hilariantemente 
elas aberturas mais estreitas, € vai pinchar pe- 
los troncos armados desgalhos, « pelo chão todo. 
coberto «agulhas séccas e pisadas, em manchas. 
claras que se accendem irregularmente p ir uma 
parte e! por outra, fortes retalhos de luz que ale- 
Bremente rasgam a monotonia verdencgra do 
Pinhal deserto. São perfeitas a exactidão espon- 
tanea dos tons, e a largueza decidida com que 
todo o quadro foi tocado. 

Entre Outros quadros de paysagem, Vaz expõe 
tambem Uma marinha intitulada a Benção da réde, 
grande téla que se recommenda principalmente 

r uma sinceridade d'execução, propria d'um 
eliz observador impressionista. 


| tante notaveis e cheios de promessas larg 


O leitor conhece naturalmente o nome do 
sr. João Christino, desenhador e gravador dis 
tincto, que frequentemente appareee aqui pelas 
pofisas visinhass mas talvez fgnore que “ese 
ello rapaz, que apenas começa a pintar, apre- 
sentou entre, outros um estudo mito notável, 
tomado no Passeio da Estrella (B). É um ca 
tero de verduras tratado pelo município cat 
nhoso, muito escovadinhas & muito. monotonas, 
ma sua quas uniformidade de tons escuros; Cârio. 
tino soube graduar bem a pouca diferença que 
entre elles ha, e fugiu habilidosamente do toque 
minucioso e mesquinho, que aquellas confusas 
folhagens miudas de rosciras, o poderiam levar 
a commetter, criminosamente! No inverno, a verde 
tristeza dura das pobres rosciras é só alegrada 
Fer umas rosas mofo eras mas duna copiva, 
jue vem pór manchas tremulas no lago d'agua 
esvendeadis, que ondulando. mansanente gere 
cam o canteiro, todas sulcadas de sombras de 
troncos e folhas seccas. Estas aguas são perf 
tamente tocadas € d'uma transparencia magni 
fica, rivalisando em verdade com a execução 
tão feliz do enorme amontoamento emmaranhado 
de troncos nus, dos grandes arvoredos que se es- 
tendem por traz das verduras frescas do primeiro 
plano. O azul do céu, um azul pallido é doente, 
por onde se espalham algumas nuvens esfarra- 
Padas, vem pôr nas aguas quictas uma claridade 
Vaga, que o atista observou. bem. 
é-se claramente que Christino tem um bello 

esofo diartsta, e que entregando-se com amor 
ao estudo persistente da grande natureza dif 
il, exigente, ha de conseguir trazela à vontade 
para as suas télas, — aos pedaços, sem grandes 
Fesistencias obstinadas. 

O, sr. Vieira, outro rapaz de talento, expôr 
só dois estudos, um dos quaes é a pequena pay- 
sagem, Cedros, Leiria (nº 73) Uma, extensão, 
muito 'bem tocada, de relvas encharcadas de 
chuva, onde se levantam uns cedros velhos de 
troncos. excentricos, retorcidos e angulosos, 
cujas ramarias tristonhas se juntam agradavel- 
mente m'uma curva de negras verduras csbura- 
cadas. São bem achados os tons geraes, e im- 
pressionam-me aquelles ramos. pendentes, um 
tanto semelhantes à curtas cabellciras desgrenha- 
das e lamentosas, sopradas por um vento aspero 
de desgraça... 

Vieira tem alguns trabalhos d'esculptura, bas 


enterrado numa bóa mandrice provin- 
, entrega-se gostosamente ao estudo atra 
da pinga, com úm proveito que me fz ra 
que elle se esqueça ingratamente da esculptura. 
Mas no mesmo tempo consola-me à idéa risonha, 
de que a alma ba do artista ha de saber dividir 
pelas duas um dedicado amor profundo, com uma 
Sympathica igualdade caridosa. 

ibilmente da sua antiga educação 
artistica, Gyrão apresentou-nos, entre varios es-. 
tudos de paysagem, dois bellos quadros dos seus. 
assumptos. predilectos — pequenos animaes tr 
vêssos, e gmlinaçeos vistosos. É delicioso o qu 
drioho, No, jardim (n* 10) em gue a cabeça 
animada d'um gato aparece emmoldurada numa 
confusão de pequenas folhas, coloridas € recor- 
tadas, por onde um insecto lindo vae passeiando 
socegadamente. O bicho está como que espan- 
tado diante do pintor que o retrata, c abre. 
mente os seus grandes olhos, d'um” amareilo. 
zemte e humido; e tanto estes magníficos olhos, 
que parecem inundados duma lagrima de topa- 
Bio translucido, como toda a cabeça do gato, de 
bigodes espetados e pello Branco e fino, estão 
tocados com uma frescura encantadora. 

Era certamente mais diicil a execução do ou- 
tro quadro, Feprescoando um rancho, de gal 
nhas. presididas. pelo gallo respectivo, e cujo 
ass prio pao plo repeos , 
ellas (8º 6). A ranchada pacífica está numa 
loja enorme, de paredes e chão limpinhos de- 
mais; sobre” o primeiro plano cde um forte 
raio. de luz, que faz sobresair discretamente os. 
tons brancos & amárellos das pennas d'umas gal- 
linhas gordas, “que estendem as cabeças ar- 
mas de vermelhas cristas caídas, muma cs 

e de sobresalto, todas atentas, em quanto 
jue uma outra, pedeez, depinica despreoccupa- 
se ma BS de boates que dente ns 
parece de metal. Ao pé d'ellas, o galio soberano 
Em no seu papo saliente, burguez e sa- 

feno, vem saciado de milho e de odaliscas 
cacarejantes; no fando escuro, á esquenda, cu 
ras galinhas passeiam, distracm-se; é é direita, 
Sobre uma escada suja, ha uma franga aninhada 
Coúua que em pé avança astutamente 0 bico 
Joraz contra um insecto. Se por vezes o toque 
foi hesitante, demorado € indeciso, em certos 
pontos aliás” menos importantes e accentuados 
Jo quadro, a verdade, comtudo, é que ha n'élle 


todo uma observação profunda e sincera dos 
costumes, posições é feios das gallinhas, e uma 
arte notavel ná distribuição embaraçosa das cm 
res, ém todas às nuances imperceptíveis das pen- 
nas amarelias, brancas, cinzentas, pretas, verdes. 
nas caudas, € que nalgumas gallinhas estão to= 
cadas com “uma felicidade. rára € uma soberba. 
justeza dos tons afinados. 


(Comilaay Monteiro Ramalho 
a 
EXPOSIÇÃO RETROSPECTIVA 
e 


ARTE ORNAMENTAL 
Eu pissoa 


E xiv. 
remos na. salla D a maior € mais ampla do 


edifica 
do principio estava disposta de outra maneira, 
hoje foi convertida em exposição de Jouçãas 

“Àos cantos quatro grandes troncos dé pyra- 
mide conica em degraus sustentam e appredeas 
tam  bastas collceções de louças de Yedos os 
tumanhos e féitias; por toda à parte se acham 

as. outras peças da mesma natureza, 

Desde a chavena e pires mais humilde até ás 
grandes jarras, às bacias, nos grandes vasos, 
tudo ha à ver, e não é em poucas palavras que 
se póde dar conta de tanta profusão, de tanta 
coisa bella, de tanta peça curto 

Às, parede «'csn sli estão além dio ador- 
nadas por pinturas, algumas de primeira ordem 
ha de um dado tum prado aparador, ou are 
mario de belissimo trabalho. 

Do lado oposto porém ha. coisa que atrahe 
mais a nossa attenção, que satisfãz mais 0 nosso 
gosto. 

- Uma comprida e estreita banca ou balcão en- 
qjdraçado encerra cm seu pequeno espaço pres 
ciosidades, que nem todo o Valor da louça da 
salia somado dez vezes, seria capaz de pagar: 

Uma. coliceção de livros iluminados esconde 
essa vidraça. Pertence o mais antigo ao seculo 
XII e o mais moderno ao seculo XVII, Essa pe- 
quena collceção, pequena como é, serve. como 
está a muito melhor estudo do que todas as ou- 
tras collecções das exposições, 

Desde os rudes desenhos do presbytero Egas. 
(seculo xu) intercallados nos commêntarios “do 
Apocalypse, até aos formozissimos desenhos & 
pémuras de Estevam Gonfalvs, no seu famoso 

Missal, que serie de trabalhos |" que passos pro- 
gressivos na ante 

Vêdeme o Livro de Horas do uso delrei 
D. Duarte ; o Liber sententiarum de Pedro Lom- 
bardo, oflêreeido a D, João Tl; compara, jo- 
vens lormosissimas, compara damas. esplendi- 
damente gentis a “belleza dos desenhos, das il. 
luminuras do livro da rainha D. Leonor, com 
esses livros frios e secos por ande hoje resaes; 
e vêde que inspiração. não, assaltaria a mente 
dos cavalliros da córte de D. Affonso V, D. João Il 
D. Manuel, é D. João lil. ao verem as suas 
mas passar entre os dedos rosados 
Ihantes paginas onde o 
impresso o sli do seu tr 


tra judaica do seculo Xv curiosos é notaveis 
Oie o j fo 

a bem essas paginas, é que o filgor dos 
metaes, o bordado das scdas e o lavrado dos mos 
ei vê não luça esquecer ess soberbos livro, 
complemento da crença e manifestação religio 
dar eade medi, ad 


xv 


“Antes de passarmos adiante, não podemos dei- 
xar de fazer uma observação passageira 
Todas estas salas que. percorremos e as que 
veremos são abundantes de paramentos e obje- 
ctos relativos ao culto, Vimos uma carta de Cure 
los. Yriarte, 0 ilustre escriptor francez, em que 
dizia nunca ter visto reunidas tantas « eguaes ma- 
rayilhas, e que a exposição era digna do paizs 
mas por Que será que entre tanta riqueza se não 
ptontra palcos & umbelas” Descobrimos uma 
“estas, é verdade, na sala O, mas porque não 
terá companheiras essa avis rara? Pd 
je estes objectos, que servem mais 
vezes e mais vezes se expóemi ao tempo, não te- 
nham podido conseryar-se com o mesmo cuidado 
ue os seus companheiros caslas, frontaes, ydos 
hombros, ete.; ou porque não haja neste ge- 
nero coisa que valha à pena expôric? — 
(Contisus) 


SALAO DE QUADROS E 


aiNaqiaao O 


O OCCIDENTE a 


a NOSSAS GRAVURAS. eram o caminho entre Lisboa é 


Porto. 
== A Nessa peça puseram ao prin- 
RR ea E cipio os miguelistas todas as 


perançãs "UE ico? imagina 
frente do Porto a cidade se 
Pelo tertor 

Jodo Paulo Cordeiro Junior, 
Seu par gastava a su 
fortuna nã compra à 
na de guerra, que foi com 
dia, fo para Londres é da 
tu pobre para 0 fio de Jandiro, 
do, defxauco na pobreza, ob 
gahdo a ganhar Idhoriostmenre, 
Pelo seu trabalho, o pão de cad 


Bo lo figa 
vida e ho seu testamento. À sua 
Gump 
E E 


asteri 
Rs Ra 
cn Ta la de 
gas Fai ária 2 Cio 
aa 


p 
dr annos dedade, 
Seu pu, João Pi 


da memoravel csrco 


Porto, elle já notavel pela sua. 
riqueza « sendo um dos mais opu- 
lentos conractadores do tabaco, 
tornou-se celebre. pelo brinde 
enorme que fez, à D. Miguel, para 
combater os séus inimigos 

Esse brinde era uma peça de 
artilherin. de. tamanho. colossal, 
que ficou celebre: na igoria das 
Euerras da liberdade pelo nome 
“de apeça Jogo Paulo Cordeiros; 
ma pega de calibre gigantesco 
cujo transporte de Lisboa para 
o Porto custou um trabalho chor- 
de juntas de bois que trar 
taram aquello immenso pezo pe- 
las pessimas estradas, que então 


réis, que, + 
presentavam os lucros datfabrica 
e rapé que com esses vime con- 
tos Panda 

O “de. Moraes não quiz aee 


dio. cando sb Som à fara 
fel. prosperar rapidamente, tz 
rou doa Jucros E 
do o seu bemititor etavá Jnhe- 
rtompa de Set) tido pela demencia de 


João PauLo Conprio (Seganda 
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O OCCIDENTE 


lhe pagou em disveltos damisade é rodeando-o 
dum bem estar completo, a divida de gratidão 
que para com elle contrabira. 
so piSSE possuidor já duma prande riquera 
joão. Paulo Cordeiro regressou à patria e aqui, 
não deixando um momento de trabalhar, fu 
com José Maria Eugenio a fabrica de tabacos de 
de Santa Apolonia com O nome de compankia, 
Lisbonense de Tabacos. Mais tarde esta compa- 
nhia fundiu-se com a de Xabregas prosperando 
Sempre é dando grandes lucros. 
9 meumo tenpo, joio Paulo Cordeiro com 
ra muitas propriedades importantes, mantinha. 
o Brazil a sua Fabrica de ripé, actuálmente sita 
em Andarahi (arrabalde do Rio de Janeiro), e os 
juros. enormes do seu já enorme capital iam 
augmentando dia a dia essa riqueza colossal. 

Einalmente a morte. repentina, à ruptura d'a- 
neurisma, surpiehendeu-o no dia 19 de março 
numa esta em que cile vivia ha dias na Praça. 
do Principe Real fugindo de qa casa na mesma 
praça, por medo. do contagio da variola que 
Fado Bra “das suas crcadas. E 

“João Paulo Cordeiro apezar do seu aspecto 
bisonho, era. um homem agradavel, muito, ins- 
truído, muito caridoso, não querendo fazer alarde 
da suê riquesar sabe-se agora que o subscripeor 
anonymo de quinhentos mí réis para os Albergues 
Noctirnos fôra elle — amigo dedicado dos seus. 
amigos, € um verdadeiro pae para suas irmás 
que o tstremeciam. 

'O caracter de João Paulo Cordeiro reservado 
em vida, € quasi desconhecido, revelou-se com- 
pletamente no scu testamento, a obra d'um ca- 
Tácter serio, honrado, benemérito, que distriue 
a sua enorme riqueza pelos seus parentes, pelos 
Seus amigos, pelos pobres, pelos seus operários, 
assoclando-os com o capita importante de cento 
e vinte contos nos interesses da fabrica, « pelos. 
surdos. mudos, pelos hospitues, e por todos ou 
quasi todos as estabelecimentos de beneficens 

O elogio de João Paulo Cordeiro está ahi, é 
exse emimento que mosta melhor o homem do 
que a poderiam fizer todas as biographias. 

O seu cadaver foi embalsamado e conduzido 
ao, cemíterio com um acompanhamento exce- 
Peional e o concurso enorme de povo, icou dor- 
mindo o ultimo somno no mesmo jazigo em que 
repousam os, restos mortaes do dr. Caetano José 
Ferreira de Moraes, o seu grande amigo e pro- 
tectar. 

Paz à sua memor 


S. SALVADOR DO CONGO 


Depois do falecimento do infante D. Henrique 
(1460) 05 descobrimentos maritimos continuaram 
Cor” alguma: lentidão, durante, O reinado de 

Aftonio V, entretido ao principio com gu 
imtestina, depois com as conquistas na Berberi 
“finalmente! consumindo a sua actividade e va 
for na infructuosa guerra de Castela, de que ta 
toy prejuizos vieram ao reino. 

EO Ego, o infante D. Fernando, foi pouco 
vivedauro, €' com quanto proseguisse os pro 
tos de seu! tio e pa adopuvo, o grande infante 
D) Henrique, atalhou-o à morte no começo das. 
sas emprezas, 

Subido ão throno D, João Il, ao passo que re- 
organisava política e administrativamente o reino, 
a Seu grande espirito, apreciador de tudo o quê 
era grande, dedicou-te com afio ao prosegui- 
mento das navegações. Em quanto ns suas cara- 
Vellas é barineis sulcavam o oceano austral em 
Dusca de novas terras, os seus emissarios d 

jam-se por terra Ás pártes do oriente, a tomar 
informações seguras € certas que podessem au- 
xiliar os navegadores nas suas viagens. 

Descoberta, na generalidade, toda a costa occi- 
dental de Aféica, o seu limite austral, Cabo da 
Boa Esperança, ainda sessenta legoas pela costa 
oriental, em Quanto, tomava. forças para prose- 
gr aquelie Caminho, procurava o monarcha, 

co à pouco, reconhecer miudamente as ter- 
Tas descobertas, « estabelecer relações commer- 
ciaes, civis é religiosas com os seus habitantes. 

Em 1485 descobriu Diogo Cam, um dos mais 
famosos navegadores d'aqualle tempo, a bocca 
do Zaire, — que uma pretenção absurda e estulia, 
quer hojé alcunhar de Livingstone, = levantando 
Togo na pois sl o padrão de & Joe um dos 
que D.João Il lhe entregara, pelo que ella ficou 
Séndo chamada ponta do padrão, nome que ainda. 
hoje conserva. Entrando o rio, que achou 
vohs margens e abundante de aguas. communi 
dou” com os seus habitantes mansos € nada 
Sfiensivos, com os quaes deixou estabelecidas 
relações. y 

laE0o que era atrraoreino de Congo, é tra. 
zendo alguns habitantes, como amostra, deixou 


ali alguns portuguezes em refens D. João 1 fol- 
gu” uito "com a vita dos negros do Congo, 
fetsemeoos Vesos aasuboico e lhes dar 
Higumias noções da religião chris, eicaças como 
não podiam dear de Ser, visto O poveo tempo 
Ertiierença de Tngua, É pouco depois tornou 

É enuregalos a Diogo Cam, que pariu com 9 
ira frotã, chegando de novo ao Zaire em 1486. 
Mandando spresentar o rei do Congo Os Seus 
fidalgos” é paticios regalados pelo nósso rei, é 
entrstando Páquele os presentes que este lhe 
enviava, recobtou os reféns que al deivára se- 
uindo em seus descobrimentos até o Cabo Ne- 
Foo. Dali voltado ao Congo, viu-se com o ei que 
E trarou. muito bem e o despedia, mandando. 
Seu embaixador a Portugal com um presente de 
isariim “e “pannos de, palma, € junto com elle 
diguns modos das peincipaes, famílias, para se 
adficarem “Em Jos. nossos Costumes e se ipstrui- 
Fem na. nossa religião, à cuja doutrina se mor- 
Tava inclinado, Mandava. tambem pedir minis- 
es mechanicos, para en- 


sinarem O seu povo. à 
Tito, resolveu o monarcha a organisar uma 


expedição mais. consideravel, que, sob o com- 
ndo de Gonçalo de, Sans, para ali paia 
cm 19 de dezembro de 140, levando alguns 
padres da congregação de Santo Eloy, arúlics 
Btudo o mais necessario para satisfazer os de- 
Sejos “do rei do Congo, e firmar as. boas rela- 
Sges com O seu povos 

“Chegada a expedição ao Congo, em 1491, con 
seguicam “os misionarios. trazer "ão greio da 
relisão catholia o re à rainha, seu filho pri 
Trogento D. Afonso, parte dos grandes e povo. 
To cino, e começo! logo ma capital cai 
chamada! em seguida 5. Sathador à construeção 
da reja cathedral, da invocação Je Santa Cruz, 
Cojas venerandas relíquias a nossa estampa re- 
presenta 

Em 149] veio novo embaixador, ou o mesmo 
a Pora € aqui se demorou mais de seis me- 
Zes No” emtanto no convento de Santo Eloy 
Estavam sendo educados e insirvidos os moços 
negros; as relações tornaram-se muito estreitas 
entre os portugicres e os negros do Congo, Os 
Poruguedes viviam ali muito socegados e fazendo 
Pça Commercio, exerceno as artes mechani- 
cas, havia mestres de leitura, e em summa todo 
O Beceisario para. atrair uma colonisação vigo- 


fosa, 

Desconfiança natural dos negros, junto a falta 
e excessos dos portugueies, fizeram perder tão 
boa semente; o rei começou de aborrecer a nova 
doutrina, desterrou o filho D, Affonso, € por sua 
morte deserdow-o, entregando o reino a um fi- 
lho mais novo: comtudo 4 nova da morte do 
pae aquelle ajudado apenas de 36 subditos fieis. 
Poude debelar os consraros e tomar pose de 
Sua ligitima herança. A fidelidade e dedicação 
deste” D. Affonso fai grande para nós, mas muito. 
mal secundada por quasi todos os portuguezes 

que estavam em Suas terras, como se póde vêr 
as suas cartas de pag, x em deante da Historia 
do Congo (documentos) do falecido Visconde de 
Paiva Manso. 

Aquelles, restos vencrandos, testemunho 
dente e ainda de pé dos nossos trabalhos de ha qu 
tro seculos, estão chamando-nos é dizer a 
a obra que começaram vossos avós; vinde aqui 
respeitat-a continuse-a, € completac-a, que os 
vossos netos vos. abençoarão, como vês deveis. 
abençoar os que vos precederam, embora com- 
mettessem alguns erros.» 


BAIXO RELEVO ENCONTRADO EM ELVAS 


A alguns metros do revelim da praça de Elvas 
foi descoberto em tempo, em uma escavação que 
ali se fazia, o baixo relevo, que hoje damos em 


rica anteriores ao dominio roman 
que o collector, o fallecido sr. D. 
tomasse este baixo relevo. como representação 
“aquele deus, fundado de certo na opinião de 
La Clede e otitros, que fizeram d'lle o deus do 
x 


“excepção d'esta, nenhuma das opiniões mit. 
úidas “esay relação "ao deus. Endovelico desde 
André de Resende até D. Antonio da Visitação 
Freire de Carvalho, nos podem levar á conclusão 
de que este deus tivesse atributos pacíficos. Quer 
o seu nome provenha do radical celtico End (o 
Senhor e deus) combinado com outro nome 
estranho elis, Baal, divindade phenicia, ou 


Provenha de uma transformação de Eneualios ou 


Enyalios, belicoso, um dos mais antigos atributos. 


do Ares (Marte) grego, sempre o/seu caracter é 
e um dos posto 
e pois convir tal designação no genio 

indicado no Baixo relevo. ovo E 

Este representa evidentemente o deus da amor 
na sua “mais completa muder, O rosto está csburs 
Ghado E por Isso nho se póde reconhecer se 
“ragia a vénda, ou não, O deus parece estar dei 
tado, sobre uma pell” de leão provavelmente; 
tema cabeça apolada. na mão esquerda, com À 
diria Cegura à corda do arcos O facho apezar 
de “aceso, está. tambem lançado ao seu fado 
não depor o carcaz que se Conserva seguro ao 
Corpo Pa asa direita desene naturalment, à cs- 
queda um tanto levantada interpóe-se á mão cs- 
querda e á pele de leão 

Isto que bastante damilicada a esculptura 
aceda em Certos pormenores a perfeição de arte 
Tomana, de que tantos exempláres ha se Vi 
descobrindo Ho nosso pais, e podem ser exam 
nádos em varios museis 4 no do Algarve espe- 
Sllmene, ha alguns que. já descrevêmos é ou- 
ros que 6s curiosos podesão examinar. 


ATTENTADO CONTRA À RAINHA DK INGLATERRA. 


Na tarde de 2 de março, proximo findo, ti- 
nha-se reunido na estação do caminho de ferro 
de Windsor grande muitidão de povo, para sue 
dar 0 regresso da rainha Victoria 40 palncio, de- 
pois da sua viagem ao continente, 

O comboio real chegou à estação eram 5 horas 
e 35 minutos da tardes Sua Nagestade era acom- 


princei 
retirou. 


A carruagem puchada por duas parelhas, sablu a 
passo. seguida dos trens que transportavam à 
Comitiva real. Chegando à porta principal da 
gare, um individuo mal vestido, que alli se achava, 
fuchou por um revolver e disparou sobre a car- 
Fuagem “da, rainha. O tiro foi distinctamente ou- 
vido. pela. multidão, e isto na occasião em que 
esta levantava os vivas de saudação á soberana, 
Felizmente o chefe de policia do distrito, € 
outros. funceionarios estavam proximos & lân- 
Gando-se immediatamente ao criminoso prende- 
tamano, evitando que ele fizesse de novo uso do 
revolver, que lhe foi tirado. 

O povo indignado quiz fazer justiça por suas 
mãos, o que às auctoridades evitaram, conse- 
guindo levalo para a. estação, donde O trans- 
Portaram para à da policia. 

O tiro não acertou, € segundo o exame a que 
se procedeu no revolver, viusse que este ainda 
mha duas cargas com baila e duas desemballadas, 
sendo de presumir que o criminoso descarregou 
um dos cartuxos sem balla, porque nem na car- 
runigem nem em outro sitio se encontrou o mi- 
nimo vestgio de projecti. 

À” rainha. não solireu, portanto, coisa algu- 
ma, conservou a sua serenidade, o que não suc- 
cedeu às damas, que ficaram tomadas de terror 
“sô se tranquilizaram depois de saberem que 
mada tinha suecedido de desastroso. À rainha 
chegada do palácio mandou lo, aber setinha 
ficado alguem ferido, telegraphou para o prin- 

ipe de ndo O sucesso, « depois. 


alles, participar 


atousse” no “palacio: real, como se tal 
o tivesse havido, EA 
O criminoso chama-se Rodrigo Maclcam, tem 
inte SR anos de gude, é cúniro de mer 
Tearia, desempregado, Viveu por algum tempo 
Ca Sutbsca, Fecsbendo uma pensão de sua E 


e fome em que vivia. 
Às auctoridades mandaram proceder a inque-, 
ha o criminoso foi exa- 
nado por médicos, que declararam que estava. 
em seu Juizo perfeito, e as auetoridades declara- 
ram tambem que era impossivel. que sé o ho- 
mem soffresse fome, tivesse dinheiro para com- 
prar um revolver americano de Colt, 
O reo fo entregue ao poder judicial 
Por toda a parte sé fizeram demonstrações. 
de regosijo. por haver falhado esta tentativa, e 
de toda à parte do pais e do estrangeiro che- 
scam telegramas de felicitação, 
Em Londres o principe de Galles tendo rece- 
tido o telegramma da rainha, fi ao. theatro 
teanquilisar o povo que estava ancioso por 
Parar o ndndade. A acclamações foram ahi cs. 
trepitosas. 


O OCCIDENTE 


O corpo diplomatico foi nessa mesma noite j 
apresentar aé suas felicitações ao principe no seu 
Pilacio de Malborougli-house. 

“Apesar do que. aéima se diz é natural que 
o “assassino seja dado por doido, por que é 
hoje impossivel cumprir à lei ingleta” ainda em 
vigor cóntra. eriminosos “de tal natureza. Alem. 
“isso a ranha interessa-se pela salvação do de- 
liquene, 

Deo ——— 


UMA TOURADA EM LIMA 


NOS TEMPOS COLONIAES 
Sonetos) 


o terror dos artistas, com as suas peras, 
como elle lhes chamava. É realmente era para 
temer, porque os seus ditos revelavam uma certa 
critica Inteligente e rigorosamente artística, alem 
de muito gráciosos « por vezes picantes.e 

A afluência á corrida, maqueile dia, era ex- 
tragrdina 
do AMA da tarde achavarm-se todos nos seus 

Era à hora de começar a funcção, 

Uma força de infanteria, precedida de uma 
banda de musica, tudo em trajo de gala, avan- 
gou em columna Cerrada até ao centro da praça. 

Esta. tropa. executou. evoluções complicadas, 
apresentando em cada uma d'ellas figuras visto” 
Sis, come, por exemplo ma estrela, uma torre, 
as Aspas de um moinho girando sobre um cixo, O 
que 0 capricho inventava ; e, passada meia hora, 
figurou um ataque. em todas as direeções, do 
qual resultou ficar a praça limpa, de gem 

À ultima manobra, qué conclai no 
aplausos da multidão, denomina-se el despejo. 

eto continuo, abriu-ie a porta fronteira ao 
camarote do vice-rei, começou a desfilar a qua 
drilha brilhânte, com os seus. fatos especies — 
na frente os espadas, em seguida os bandarilhei- 
TO & capinhas a pé, é, por ultimo, os capinhas, 
Picadores e garrochadores a cavallo, 

Atravessaram à arena. processionalmente, fize- 
Fam a sua continência no vice-rei, € logo corre- 
Tam à ogcupar 06 seus logares, ou antes a tomar 
as estratégicas para esperar 0 touro. 

Entretanto “os bichos davam fortes marradas. 
nas taboas do curro. 

Dos milhares de hoccas presentes não sabia 
palavra, 

- Não temos arautos recebendo das mãos del 
iuer de plaza a chave do curro. 

Um toque de cometa e quatro volantes an- 
nunciaram à presença do boi, que sabia 6 praça, 


somo uma frecha, pela estréita porta do touril 
Vinha engalanado com fitas de córes vivas é 
Mm imménso mandil de setim carmesim bordado. 


de ouro, 
Corre em varias direcções, e, não encontrando 
quem aecommetter, cravou às armas no solo, 
levantou em seguida à cabeça, é olhou com cur 
sidade desprezante a populaça que o saúda 
Com imprecações c aplausos. e 
Subito, apresentou-se-lhe um caval 


Não vale assustar, que não se trata da repu- 
gnante scena dos modernos picadores bespa- 
nhoes, dessa lucta barbara entre o homem ins- 

ggstende,dexer o animal com q seu 

o, ca besta que ia derei- 
alo da Juca lisarença, ado pão se ai vera 
pelle do touro, rasgada brutalmente pelo pique, 
Vertendo sangue; 0% paus do boi perctranda, à 
dada insanos itsinos do Pre caro 

o grosseiro lidador; é este, sempre em peri 
Gabindo amiudadas vezes < salrando-s, [mess 
da habilidade dos seus companheiros que dis- 
trahe com presitea à atenção do touro, 

—É triste, realmente | ouvi cu um dia excla- 
mar um Argentino na praça da Union, em Mon- 
tvideo, ao representar-se uma scena Ulestas. 
desanimador, meu amigo! Fóra das bardas da 
praça, campos verdes, arvoredos brilhantes, me 
nhos, searas: dentro, a arena ensanguentada, 
forças é imtelligencias desperdiçadas, animaes es 
tropeados e perdidos para a industria. All, O 
trabalho que aproveita O tempo aqui, à ocios 
sidade que o despreza; alk, 05 brutos servindo 
o homem; aqui, O homem tonurando os brutos. 
Parece. imposível que a rasão € a justiça este- 
jam algumas vezes do lado das bestas, é que semrã- 
zão e a barbaric estejam do lado do homem ! O 
homem converteu-se em fera € a fera em homem. 

E absurdo, mas é vendade, que o ser racional 
fere e mata por divertimento, e que 9 irracional 
combate para ensinal-o à respeitar a vida e a dôr! 

=S6 no mau gosto, diz por seu lado 0 artista 
que escreveu as judiciosas palavras dcerca das 

idas de Uuros; só ao mau gosto de certo 
publico se pode atribuir a decadencia a que 
chegou o toureio a cavallo nfestes ultimos tem- 
pos, em que são levados às praças cavallos que 
apenas se arrastam como victimas que vão ser 
das investidas dos touros, e destinados tão só- 
mente a augmentar o numero dos mortas. Para. 
prova de que não foi assim na sua origem, bas- 
fará ver José Delgado Hill, que na sua Cárie 
de tourear à cavallo e a pé, diz 0 seguinte : Um 
dos principaes cuidados que os picadores devem 
juntar ao seu conhecimento, é a escrupulosa ex- 
colha de cavallos a proposito para resistir ao 
combate d'uma fra de tão reconhecido valor. 
como é o touro. Montes diz: O toureiro a ca- 
vallo deve ter valor, um physico robusto, é per- 
feio. conhecimemo da sua rt; além de sr ca- 

O nosso cavaleiro era um capinha. Montava, 

arbosamente, um cavallo preto como azeviche; 

ogoso é leve como os de raça arabe, Montes 
nada teria que dizer. É 

O touro investiu-o, e o cavalleiro defendeu-se 
fraciosamente, com ' uma capa azul que arre- 
messou & cabeça da fera, dando voltas entre- 
tanto para evitar os ataques. 

O publico, a, cada sorte, atroava o espaço 
com as suas acclamações. A 

Outro toque de cometa indicou aos capinhas 
a pé 9 seu turno. 

Bis homens correram sobre o touro, levando 

asno braé 


popâras apenas mas capas enesrnadas no braço 
rsaram-se, rodearam O animal, e cada 
um alfrontou. a investido ando, burlando. 
com movimentos rapidos a furia do ataque. 

'À capa de córes vivas attrabia o touro, que 
procurava o inimigo atraz della  achaya O va- 
Euo. Um exercício bello, como o primeiro, sem 
nada repugaante, em que 05 toureiros mostra- 


ram um valor, agilidade e elegancia pouco com- 
muas. Cançado O animal nesta lucia, fez-ãe 

entendido, e começou a coçar-se muito tran 
lamente, Buscando assim um descanso à fadiga. 

Terceiro toque chamou os bandarilheiros. 

Um d'clles armou-se de duas bandarilhas, com 
agudas pontas de metal, e correu a desafiar 0 
touro a meia praça. O animal escarvou 0 solo, 
amentou por momentos no seu novo isimigo é 
accommetteu-o. O bandarilheiro precipitou-se, 
cravou.lhe as farpas no cachaço, € CvitoU a mari 
rada com um lance em virtude do qual a fera 
Passou entre O corpo € a distancia que descre- 
viam os braços postos em fdrma de arco. 

O touro desesperou, cobrou novos brios e ar- 
emerieu conta o segundo bandarihero, que, 

com a mesma perícia, lhe poz outras duas ban 
darilhas. Bramou, investiu" de vovo; é recebeu 
mais tres ou quatro pares de ferros. 

Este trabalho é, talvez, um poucochinho des- 
humano ; mas tem muito de artístico pelas at. 
titudes plasticas dos luctadores 

Interessa tanto tudo o que, sobre elle, nos diz 
o auctor das Duas palavras acerca das corridas 
de fonos qui, de bodmento o iranscreveriames. 

o O fázemos, porem, pôrque não. queremos 
prejudicarihe a venda,” ?7I4e não q 

Houve um momento de espera e aincicdade, 
Tocara-se a matar. 

Toda a gente sabe (e se não O sabe, fica-o 
sabendo que O boi, sé é puro, planta-se no melo 
da praça, fere o terreno com as patas é solta 
mugidos de dôr e raiva: é à natóreza que se 
queixa do homem.--Se 0 animal não é dos quê 
os amadores hespanhoes chamam de buena sie 
gre ou buena ley, rodeia a trincheira com passo 
aecelerado, méde-lhe e altura. é trata de à sale 
tar: é o Instincto da conservação que procura 
a salvação na fugido, 

Em qualquer das casos o povo enfurece-se: quer: 
a morte do valente, porque 0 irrita a forças quer. 
a morte do cobarde, porque despreza o medo, 

O touro corrido era dos primeiros. 

O matador entrou na arena e encaminhou-se 
para elle, à passo, levando na mão esquerda 
“ima bandeira Vermélha, e na direita uma espada. 

Ta Eomeçar a lide. 

O touro escarvavã o chão é bramia, 

O espada comprimentou=o, cobriu, O ferro com 
a bandeira, e chamou-o. O animal investiu 
logos mas. só encontrou O yacuo, porque 6 
migo lhe furtara o corpo. Voltou é arremetteu 
de novo contra o seu dextro adyersario ; cam- 
balcou é calu, dando gemidos de impotencia é 
agonia, O espada aproveitara este segundo ata 
que para lhe atravessar o coração. 

Os assistentes, que seguiam todos estes lance 
com avidez, mudos e sem pestanejar, prorompe- 
ram em estrepitosos aplausos. As musicas é fo- 
guctes saudavam à victoria, 

necessario é duzer que, se o golpe fosse mal 
dirigido, se o martyrio do animal se prolongusse, 
choveridm pragas e insultos sobre aquelle que 
óra. tinha um altar cm cada, coração: 

Em quanto o espada recolhia as mocdas « ou 
tras dadivas que lhe atiravam dos camarotes e 
galerias, dois pretos, montados em cavallos bem 
Aiserados c emplumados, retiravam da praça o 
cndaver do touro. 

"É sim, sa mesma ordem, mataram n'aquelle 
dia doze touros, repetindo-se, pouco mais ou me-. 
nbs, as. mesmas. scenas, com a diferença. de 


SAPATOS DE DEPUNCTO 


(Continuada dy a? 17) 

Joanna com os braços escondidos no avental, 
Olhava para tudo isto com uma seriedade im- 
Perturbavel. 

Quando a altereação ncabon, alla disso ap- 
Proximapdo-se do escrivão do regedor é 

— Que gonto esta, uté os dedos lhe parecem. 
hospedes 2 Agora é que vae ser bonito. A mi- 
Nha pobro senhora é que os conhecia bein. 
Olhe, olho! 

E apontava com o dedo para O concgo e para 
9 meroveiro, que pareciam dois gallos na mes- 
ma capocir õ 

= Esto Lestumento tem data pastesior ao sem. 

= Cinco annos, menino, confirmava a mnlher 


do sr, Donrado, contando pelos dedos. 
= Ci repetiu ello. A 
— Nesso enso foi uma burla que me fizeram ? 


Pois cu sou grosso para palito o tau para brin- 
cadeiras, : 

O regedor dispunha-se para proceder é lei- 
tura, mas o auditorio estava tão exaltado que 
Ninguem lhe dava altenção. 


ora viva, exclamava o concgo assoprando 
do uma maneira desmestrada, o quo está ahi 
cscriplo sei cu. 

E o regelo 

Nas via 

Eo 

É então meus senhores, queiram prestar 

tlenção 
o seja imprudente, acorestentava o sr. 

eum tom reprehencivo. 
Deo Miro, quasl pollo, clamou do 
murro fechado, dirigindo-se o mereeero o fá 
eo vias elos estes em que traduzi 
vfnndeza do seu rancor. 

do li tudo não é assim? deixou-lhe 
“tudo? Pois fique cabendo que foi uma grande. 
Uilantico, uma. pouca. vergonha que não se 
me devia fazer. 
"Xi mo diga sto pad, respuio ao me- 
nos quem ali está. 

E Mpuntava. com gesto magestatico para o 
fundo da dl o 

O conego bracejando sempre, 

* omhe, sabe que mais? tão 
como era ia. 


dizia o mereeeiro, olça. 


respondeu : 
hom é vossê 


» 


Nisto voltou-se para o lado em que estava. 
o corpo, & prisegulu furioso 

AM! grandissima velhaca, que atá d ul- 
imo mo enganasto! Mem empregado latim quo 
estraguei em ta encominendar essa alma vil da 
olilobarro podro. 

O regedor levo ganas de prender aquellos 
búlires, o imettelos a ambos na primeira esta- 
cão iminicipal. 

ovestiu-se porem de toda a sua prudencia, 
e observou do uma mancira quasi eloquento: 

— Senhores, eu represento aqui a lei, é à 
lei não pode permitir que se desacato um. 
morto, é so falto à consideração devida a uma 
ancloridade no exoreício do suas funções. 

= Apoiado, muito beim, resmaton o imereeniro. 

— Meus senhores, atlonção. 

Ama fez-se a leitura do segundo fostâmento. 

Quando ella conclulu, o padre pôz o cliapio 
na cabeça, & disso: 

— Sim senhores, fui mnilo bem roubado, 

— mou amigo, respondeu-lo o mareseiro: 
quem com ferro inata, com ferço morre, 


Leste Bastos, 
w 


(Contnda), 


Bo 


O OCCIDENTE 


morte, que umas vezes foi com espada, como a 
primeira, outras com garrocha, punhal ou pique. 
“A corrida acabou 4s quatro horas da tarde. 

Aquelia, à que eu assisti em Montevideo, ter- 
minow ás Cinco, e á sahida disse-me o meu com- 
panheiro 

> Praças de touros, as de Portugal. Essas, sim: 


As de Hespanha são escolas de verdugos, es 
“tenlos de nações em ecaden 07 SPO 
cia, Seria temerario alfirmar que 
todos 08 que as frequentam se 


recreiem nã dôr e no martyrio. 
Sei que os amadores d'estas lu- 
ctas admiram m'ellas a superiori- 
dade e valor do homem, e con- 
sideram-nas. como simples exer- 
cicios de agilidade, Imaginam 
Ístir 4 um gymnasio sem tra- 
perios. Mas a verdade é que a 
Beneralidade vem gozar na lucta, 
ho combate € na dór. E é por 


Tranquera, quem se” costuma a 
matar 08” animaes, está a um 
asso do carcere e do cadufálso. 
jonta.se que a filho de certo 


verdugo, depennava os franiãos. 
vivos* Uma lei sabia, humaria e 
Previdente devia ncabar com es- 
Pestaculos' que, descendem “a 
asbarie romna, O homem tem 
outros thearos e outras luetas em. 
que cxereitar a ua inteligencia. 
Si sua força. O hespanhol, mim 
tador de touros, é um anos o 
matador de lobos de Chicago é um gigante Cor- 
Temos: 6 passo o toureiro hespanhol + abramos 
Caminho ho piomeer, Aquelle educar espadas 
chims de tabéma.: este lovantará habitações ao 
omêm, escolas ao cidadão. 


Francisco de Almeida. 
so 


PUBLICAÇÕES 


Recebemos é agradecemos: 
Histona Du Poleruoat. hiausruoa, edição da 
Empreza Lnteraria de Listoa, fasciçulo 41 do 3 
vol, de 24 paginas e uia grayúra »EÉ esta a moeda 
tom que Elrei de Portugal paga os seus tri- 
dutos representa à situação em que Alfonso d' AL. 
duquerque proferio estas memoraveis palavras. 


Avi pas Grontas, né 25 com um desenho 
de Raphael Bordallo Pinheiro, representando o 
sr; infânte D, Augusto. 


Pro- 
Title 


Rusisra 
ietario direstor Henrique Gorjão, 
Portugueza, Lisboa, N.º 1 que saiu a pn 
18 de março, publicação. literaria, ilustr 
com uma secção de Theatros e Salas. 


mst, periodico ilustrado. 
ão, typ 


Retaronro DA GrasE Conuissão Puoxorona 
Do Festivo Mauirito Consesonarivo po Cextt-| 
Nano DE Cavóis erc. Typographia e Iythogra- 

hin de Moreira Maximo & + Rio de Janeiro. 

Veste. relatorio se dá, conta das festas mar 
mas que, por occasião do centenario de Camí 
se realisaram no Rio de Janeiro no dia 13 de junho 
de 188, Estas festas tiveram logar na enscada de- 
Bot foram os seus promotores os ses, Anto- 
mio 1, Xavier de Faria, Antonio F. de Barros Jordão, 
Antonio Rodrigues Martins Junior, Antonio Cibrão, 
Amionio Vierorino de Macedo, Augusto Sampaio 

ite, Adolpho P. Pinheiro, dr. Francisco Tei- 
ira de Sousa Alves, Domingos Braga, Ernesto 
Werneck Tuixeira de Castro, Gabriel Brandor 
Henrique Resse, José Luiz Caciano da Silva, José 


Luciano Lopes e Lopes, José Maria Alves 
nheiro, José Custodio da Silva Ferreira, José Au- 
gusto Kopke de Severim e Sousa, Manuil de Bar- 
tos, Octavio Oscar da Guerra Leal e Thomaz 
diAguino Borses. 

Destas. festas deu o Oounewre notícia em o 
n4 63 do 3º volume acompanhada de uma gra- 
vura representando a regata em Botafogo. 


Baixo ReLxvo ENCONTRADO EM ELVAS (Desento Intio de Lole Verme) Pu 


A voLTa no mundo jornal de viagens e assonptos. 
gcographicos, rteraria . Luso. 

eira editora, Lisboa, Ns 2, 3 € 4 don 
relativos a 15 janeiro 1 € 15 de fevereiro. 
numeros continuam os assumptos a que já nos. 
referimos ao darmos a noticia do nº 1, é de- 
vemos lembrar que este periodico está publicando. 


MACLEA, ACTOR DO ATENTADO 
CONTRA A RAINHA VICTORIA — 2 DE MAnçO DE 188a 


os excerptos da viagem do major Serpa Pimo, 
acompanhados de bons. gravoras. 

TE lma publicação mui limpa que merece a 
astenção Jo publico. 


Arsanaci 
1885. De tão pas 


Tesosraado vas Honas Raxkericas, 
nas contendo, além do kalen- 


| dario, tabellas annuncios, uma interessante parte 
limerária illustrada, etc. 


Aateri poxrucurza, revista illustrada do Bellas- 
Artes publicada pelo Centro Artístico do Porto, 
na 3 de 1 de março, Este numero é mais fraco cr 
desenhos que o antecedente, isto attendendo ao t 
tulo d'esta publicação que implicao bem represci 
tar aarte nacional. Na parte lite 
ria publica artigos muito interes- 
santes firmados pelos srs, Manuel 
M, Rodrigues, F. Martins Sarmen- 
to e Joaquim de Vasconcellos 
Scuncia PARA TODOS, revista se- 
manal ilustrada, redactor Fran- 
cisco d'Almeida ne 7,6 q, 10 


ue pré um verdade serviço 
intirueção publica, pela grande 
emma de conhesimieos Fl 
dificos que valgariso, A neces 
dade de saber é cada vez mais 
imperiosa, pela rasão de cada vez 
ser mais instante a necessidade 
“le trabalhar, por isso. os conhe- 
cimentos selentilicos, mesmo os. 
mais elementares, como base de 
todo o trabalho, devem ser 
cipal instrução do povo, 
grande aspiração que a à 
Fara todos va realisando, mi 
frando letura util e bariua. 


meus ComHetcio Do Ponto, 
msi pr Eduardo Lemes 
O ee Li, Moreira: Moe 
& Cs, Rio de Jandiro: É um 
Aimar em que se fz a ira 
ore exemplares dos Luzindas, edi 
nete Porihquer. de” Leitura dó. is, de daneir 
ãos alunos de instrueção becundaia, que má 
se aisinguram nos esnidos das escols do Porto 
co prot an indo 

E premio. ol generosamente ofertado pelo 
dligno presidente do Gabinete Portugues: de Le 
ufa do Rio de Janeiro, o sr; Eduardo Rodrigue 
Cardoso de Lemos encarregado do iara 
isriboição a redacção do «Commercio do Porto» 
quai de Qeserpesou horroramemie deste eme 
cargo, realsand para case fm “uma, sessão So- 
Jerie ma ala da Ao cação Co teroial do oro: 


ENIGMA 


plicação do enigma do numero antecedente; 


A mulher que dá no homem, na terra do. 
Demo morre 


Reservados todos os di 
littoraria 


itos do  propriodado 
rtística. Em 


188, Lacuemanr Fnbnes, Tyr, Lisnos 
6, ua do Thosonro Velho, q 
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PARVONIA 


GIL VAZ 


ALMANAGH ILLUSTRADO DO OCUIDENTE 


PARA 1882 


FDIÇÃO PARA PORTUGAL E EDIÇÃO PARA O Braz 
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di pl pp 
ipi astrado com mis de 50 gravaras potes e uma lda copa em chrome Ibographia 
Tia ta | SETA O a pelado em Pg, é E 
SE ua omplitapovitade 

“vemos PREÇO EM LISBOA, 210 nÉIS 


ENPREZA DO occimenTE 

PREça 500 RÉIS 
Envinso para au provincia 
qo do pio 


desta empresa. 


À venda em todas as livrarias € em casa dos srs. correspondentes 


Para as províncias envia-se pelo correio a quem remeter 265 réis em 
estamplhas é Empreza do Ocidente, ria do Loreto, 43 — Lisboa. 


CAPAS CARTONADAS 


PARA ENCADIIMAÇÃO DO 


OCCIDENTE 


A Empreza do Occiprxre tem á venda capas 
especiges para encadernação em separado de cada 
um dos volumes do Occiniwre, 1: 2. 30 é 44 


PREÇO DE CADA CAPA BOO RÉIS 


Para fóra de Lisboa envium-se francas de 
porte a quem remeiter a sua importancia em 
Extampiltas ou vales do correio, 

Recebem-se. volumes para encadernar nestas 
capas por 1jaco réis 


